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O ser humano não 
se acostuma com 
a ideia de que algo 

pode demorar, mesmo saben-
do que o processo para se fazer 
ou produzir alguma coisa é na-
turalmente demorado.

A demora ou atraso pare-
ce sempre um acidente, algo 
fora do nosso controle e por 
isso, temos a tendência em 
perder a paciência, reclamarmos, murmurarmos e até, 
muitas vezes, desistirmos. 

“Portanto, meus irmãos, sede pacientes até a vinda 
do Senhor. Observai como o lavrador aguarda o precioso 
fruto da terra, esperando com paciência, até que receba as 
primeiras chuvas de outono e as que encer-
ram a primavera.” (Tiago 5:7).

De fato, o agricultor precisa ter mui-
ta paciência! Ele depende do ciclo da 
natureza em todo o tempo, precisa do 
sol e da chuva no momento adequado e 
na quantidade certa. Um exemplo muito 
prático da dependência e do agir de Deus 
diariamente.

Quando o pastor Tiago escreveu a sua 
carta, os agricultores aguardavam uma 
colheita que amadurecia naturalmente na 
estação certa para cada produto. Mas o que 
isso pode nos ensinar em nosso dia a dia?

Você já chegou à conclusão que fez 
uma decisão errada por falta de paciência?

Já pensou se o agricultor 
resolvesse fazer a colheita em 
tempo inadequado pelo sim-
ples fato de que, naquele exa-
to momento, ele gostaria que 
suas sementes já estivessem 
maduras? 

Todos já ouvimos a ex-
pressão “a pressa é a inimiga 
da perfeição.” 

No dia a dia, precisamos 
tomar decisões, fazer escolhas, e essa é apenas uma prova 
do quanto a paciência é fundamental para não decidir-
mos de maneira errada ou equivocada.

Uma pessoa paciente, por exemplo, pode abrir uma 
porta através de um diálogo educado com palavras amá-

veis, e com tranquilidade e graça. Já uma 
pessoa apressada, impaciente e indelica-
da, provavelmente vai destruir o processo 
ainda no seu início. É preciso lembrar que 
a paciência é nossa grande aliada, um fruto 
do Espírito Santo que deve ser treinado e 
praticado diariamente. É por meio da pa-
ciência que conseguiremos alcançar aquilo 
que verdadeiramente precisamos. 

O verdadeiro teste da paciência não 
é a espera, mas a maneira como nos com-
portamos enquanto esperamos. A vida é 
curta demais pra gente ficar esperando. 
Mas não é tão curta que não possamos 
ser pacientes.

Pastor Wilson Wild.
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O poder da paciência
Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel



Dr Julio, após as minhas gestações, meu 
abdome ficou flácido mas tenho pouca 
sobra de pele. Como corrigir o estômago 
alto sem cicatrizes grandes?

M
ais uma dúvi-
da das mulhe-
res que cada vez 

mais percebemos no nosso 
Consultório. Como tratar a 
diástase em pacientes com 
pouco excesso de pele.

O afastamento da mus-
culatura que causa insta-
bilidade e dificuldade para 
treinar a musculatura do 
Core, dores lombares, de-
sordens do assoalho pélvi-
co, constipação e deixa o 
abdome com uma aparên-
cia inestética ocorre em 
até 33% das Mães e mes-
mo naquelas que não tem 
uma indicação clássica 
para a abdominoplastia.

Se esse é seu caso, te 
pergunto: 

Já conhece a Correção 

da Diástase por Videoen-
doscopia, conhecida como 
Abdominoplastia por inci-
sões mínimas? 

Esse é um procedimento 
indicado para as pacientes 
que têm flacidez no abdo-
me porém pouca pele em 
excesso, por exemplo, mu-
lheres que não geram muita 
flacidez durante a gravidez.

Em um procedimento 
com incisões de 2 a 3 cm, 
é inserida uma câmera na 
região do púbis que possi-
bilita a correção da diástase 
por vídeo, sem precisar ser 
feita uma incisão grande. 

Desta forma, consegui-
mos tratar as mudanças do 
contorno corporal das Mães 
que têm pouca flacidez com 
menores Cicatrizes.

Agende sua Avaliação para 
discutir essa possibilidade.

Agende uma consulta! 

📲 (45) 3254-4394

Dr. Julio C. Magri - Cirurgião Plástico / CRM PR 34882
Registro de Especialidade (RQE): 28361

CRIE SEU MODELO 3D 
EM CASA, QUE SERÁ 

UTILIZADO NA CONSULTA 
PARA SIMULAR SEUS 

RESULTADOS:







A Igreja Visão Missionária de Marechal Cân-
dido Rondon está atuando em um projeto 
lindo de evangelização e assistência social 

a tribos indígenas. De acordo com o pastor da igreja 
local, Valdeir Rodrigues Sales, ao ser comunicado pelo 
Pastor Gustavo Ramos (pastor regional), que o cacique 
da aldeia solicitou assistência espiritual, iniciaram-se os 
trabalhos. “São duas aldeias localizadas na região de 
Guaíra-PR. Atualmente, atendemos uma, devido ao nú-
mero pequeno (ainda!) de pessoas que ajudam nesse 
serviço de assistência. Mas, dentre os cultos realizados, 
já nos foi solicitado esta segunda aldeia, que com a 
Graça de Deus e ajuda dos irmãos, conseguiremos es-
tar auxiliando também. Os cultos são realizados uma 
vez ao mês, oportunidade em que também levamos 
doações de alimentos, roupas, brinquedos, etc. Somos 
muito bem recebidos. Nota-se a sede de 
ouvir o Evangelho, desde as crianças até 
os anciãos, com envolvimento e com-
prometimento com Deus. O Senhor tem 
operado grandemente, apesar de serem 
apenas cerca de quatro meses de traba-
lhos lá. Deus tem curado e resgatado vi-
das naquele lugar; a cada culto, Ele opera 
de maneiras diferentes, através da fé do 
povo”, explica. 

Esse projeto e essas atividades 
fazem parte do projeto da Igreja 12

Igreja Visão Missionária: 

Visão Missionária, primordialmente a propagação do 
Evangelho, sendo o IDE de Jesus. “Essas atividades, se 
baseiam nos objetivos e propósitos que a igreja tem, 
que é também ser suporte assistencial ao povo, bus-
cando alcançar o maior número de almas a serem sal-
vas para Deus”, destaca. 

AJUDA MÚTUA
Pastor Valdeir ressalta que é bastante difícil a si-

tuação financeira daquele povo. “Identificamos que a 
dificuldade que estamos enfrentando é que, conforme 
vai crescendo o número de pessoas que vão nos cultos 
e precisam de ajuda, mais mantimentos precisamos. 
Passaremos a receber o apoio e suporte da setorial de 
Curitiba, através do pastor Marciano Alves, que é um 
dos representantes da liderança da igreja que também 

Av. Irio Jacob Welp, 2193
Marechal Cândido Rondon-PR

Fone: (45) 9 9810-9218  

IGREJA VISÃO 
MISSIONÁRIA 

luta pela causa indígena e assistên-
cia social. Também temos o apoio do 
nosso responsável regional, o pastor 

Gustavo Ramos. Assim como o apoio interno da nos-
sa congregação, que juntos adquirimos mantimentos. 
Mas primordialmente, todos se empenham em oração 
e jejum, pois quando nos reunimos todos se dedicam 
em prestar o melhor culto e sentir a presença de Deus 
através dessa ação. E quem tiver interesse em cola-
borar com essa ação, pode nos procurar na igreja ou 
pelo meu contato: (45) 9 9810-9218. Olhar para essas 
pessoas, é praticar o que Jesus nos ensinou em maior 
ênfase, olhar para todos os povos e amá-los conforme 
Jesus amou a Igreja. Apesar de suas culturas e vivências 
singulares, são pessoas que precisam ser olhadas, cui-
dadas e zeladas, e identifico que essa é a maior missão 
da igreja. Sendo praticado o que nos diz na Bíblia em 
Marcos 16:15: ‘E disse-lhes: ide por todo o mundo, pre-
gai o Evangelho a toda criatura’”, finaliza. 

LEVANDO O EVANGELHO  
E ASSISTÊNCIA SOCIAL  

AO POVO INDÍGENA



AO TRABALHADOR QUE DEIXOU 
O EMPREGO COM A CARTEIRA 

ASSINADA E SE TORNOU AUTÔNOMO 
ABRINDO SEU PRÓPRIO NEGÓCIO!

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Muitos brasileiros têm preferido 
seguir com seu próprio negócio, 
incialmente se tornando o tão co-

nhecido e falado MEI – Microempreendedo-
res Individuais, sendo aqueles empreendedo-
res cujo o faturamento é de até R$ 81.000,00 
por ano e tem, no máximo, 1 funcionário  
contratado.

Além disso, ele não pode ser sócio, ti-
tular ou administrador de nenhuma outra 
empresa. Ainda, para ser considerado MEI, 
você deve exercer alguma das atividades 
previstas em lei.

No que tange às relações previdenciá-
rias decorrentes da inscrição do MEI, diver-
sos benefícios estão à disposição destes 
trabalhadores.

A atividade do MEI se caracteriza como 
atividade laborativa remunerada, fazendo com 
que estes se enquadrem como segurado obri-
gatório do regime geral de previdência social 
(RGPS) na categoria de Contribuinte Indivi-
dual, nos termos do artigo 9º, inciso V, alínea 
“p” do Decreto nº 3.048, de 1999.

A relação previdenciária obrigatória im-
põe deveres ao trabalhador no que se refere 
à formalização e pagamento de tributos, mas 
também proporciona o acesso a uma gama 
de benefícios previdenciários que garantem 
proteção a diversos riscos sociais presentes 
na vida do trabalhador.

Em favor do trabalhador inscrito como 
MEI são garantidos os seguintes benefícios:

1) Aposentadoria programada com 62 
(sessenta e dois) anos de idade, se mulher, 
65 (sessenta e cinco) anos de idade, se ho-
mem e com 15 (quinze) anos de tempo de 
contribuição, se mulher, e 20 (vinte) anos de 

tempo de contribuição, se homem. Além des-
tes requisitos, a aposentadoria programada 
exige também o cumprimento da carência 
mínima de 180 contribuições mensais;

2) Aposentadoria por incapacidade 
permanente, caso o MEI não tenha mais 
condições físicas ou mentais de desenvolver 
sua atividade, bem como ser reabilitado para 
outra atividade que lhe possa garantir sua 
subsistência. Em regra, esse benefício exige 
carência de 12 contribuições mensais;

3) Auxílio por incapacidade temporária, 
caso o MEI esteja temporariamente incapa-
citado para suas atividades habituais por 
mais de 15 dias e comprove a carência de 12 
contribuições mensais (em regra);

4) Salário-maternidade nos casos de 
parto ou adoção. O MEI tem que cumprir  
a carência mínima de 10 contribuições 
mensais.

Para os dependentes do MEI, a lei res-
guardou o direito aos benefícios de:

5) Pensão por morte; e
6) Auxílio-reclusão.
O MEI foi e é uma figura jurídica que alte-

rou significativamente o cenário previdenciá-
rio, pois permitiu o resgate para a legalidade 
de milhões de trabalhadores autônomos que 
viviam sem suas garantias previdenciárias. 

Caso você tenha registro na carteira e + 
o MEI, deverá efetuar o pagamento do INSS 
duas vezes? A resposta é SIM! Este valor 
será somando para o recebimento de um 
benefício, contudo, não poderá ultrapassar o 
valor do teto do INSS, aí neste caso poderá 
deixar de pagar por uma das opções.

Para tanto, consulte uma advogada (o) 
de sua inteira confiança e que de preferência 
tenha experiência em trabalhar com a área 
do Direito Previdenciário para melhor aten-
dê-lo em sua necessidade e alcançar o êxito 
em sua demanda.

Fonte: https://www.oguiaprevidenciario.
com.br/ https://ingracio.adv.br/  https://www.

gov.br › inss 
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Não existe nada melhor do que sabermos quem nós so-
mos e de onde viemos. Nenhum de nós nascemos por 
acaso, existimos com propósitos definidos pelo próprio 

Deus. Quando nos colocamos à disposição Dele, descobrimos 
isso com facilidade. Você é permissão de Deus, não é fruto do 
acaso, e isso não importa a maneira que você veio a este mun-
do. Recentemente, tive o privilégio de ver uma postagem de duas 
crianças gêmeas recém-nascidas, bem na hora que a mãe deu a 
luz; foi postado pelo pai eufórico e feliz. Me veio à mente como 
Deus é maravilhoso, em usar um instrumento poderoso para que 
filhos possam vir à existência: a mãe. Por mais que se tente provar 
o contrário, mas não existe um ser humano sequer que não tenha 
vindo de uma mãe. Deus não mudou, Ele não muda e não mudará 
concernente a isso. 

Não se pode menosprezar o que Deus fez com tanta perfeição. 
Infelizmente, vivemos tempos em que esse instrumento de Deus, 
tem sido tratado, em várias ocasiões, com desprezo, com palavras 
de baixo calão, que machucam e deixam marcas terríveis. Muitas 
mães são espancadas pelo próprio filho ou filha, outras são mal-
tratadas e tratadas como um objeto qualquer. Atitudes que Deus 
abomina e haverá consequências na vida de quem age assim. A 
atitude de um filho deve ser de honrar, elogiar, cuidar, usar pala-
vras de bênção e não de maldição com aquela que foi usada por 
Deus, para que o mesmo viesse ao mundo. 

“Porventura pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho 
que cria, que não se compadeça dele, do filho do seu ventre?” 
Isaías 49:15a. Pode ter certeza que nenhuma mãe, mas nenhuma 
mãe mesmo, esquece do seu filho. Tenho o privilégio de ter uma 
mãe que foi mãe e pai ao mesmo tempo, e hoje se sou o que sou, 
toda a honra e glória a Deus por isso, mas ao mesmo tempo gra-
tidão pela minha mãe, que foi o instrumento que Ele usou para 
que eu viesse ao mundo. O mesmo aconteceu com você. Então, 
deixo aqui esse versículo às mamães: “O Senhor te abençoe e te 
guarde; O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha 
misericórdia de ti; O Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a 
paz” Números 6:24-26. Mãe continua sendo um instrumento divi-
no, usada por Deus. 

Feliz Dia das Mães! 

O instrumento 
de Deus para 
você nascer
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Honrando 
a mãe

O mês de maio é marcado pelo Dia das 
Mães. Claro que as mães devem ser 
honradas todos os dias, mas ter um 

dia especial para comemorar e voltar a lembrar 
como essas mulheres são importantes, é maravilhoso.

A Bíblia pede que honremos nossos pais, é um mandamento, e dos 10 
principais, é o único com uma promessa para quem o cumprir:

Êxodo 20:12 “Honra teu pai e tua mãe, a fim de que tenhas vida 
longa na terra que o Senhor teu Deus te dá”.

Você quer ter uma vida longa aqui na terra? Uma das condições divi-
nas é honrar seus pais. Mas o que é honrar? Honrar significa homenagear, 
dar crédito, merecimento, destaque, exaltar, olhar sem julgamento.

A palavra grega para honra significa reverenciar, estimar e valorizar. 
Honrar é dar respeito não apenas pelo mérito, mas pela posição.

No hebraico a palavra para honra é “kabed”, que significa reconhecer 
o peso de uma pessoa e sua autoridade. Nesse sentido, é o valor que uma 
pessoa tem aos seus olhos e aos olhos da sociedade.

Muitas vezes, corremos o risco de cair no erro de achar que só deve-
mos honrar aqueles que julgamos merecer, porém não é isso que a Bíblia 
nos ensina.

Ela não diz honre sua mãe se ela for boa ou participar da Igreja. A 
Bíblia só dá uma ordem: Honre!! Talvez você não tenha uma mãe fácil de 
honrar, mas lembre-se, Deus pede que você faça a sua parte. Até para 
aqueles que não tem sua mãe convertida ainda, veja o que diz Tiago 5:20  
“Lembrem-se disso: Quem converte um pecador do erro do seu ca-
minho, salvará a vida dessa pessoa e fará que muitíssimos pecados 
sejam perdoados”.

Jesus, nosso modelo de vida a seguir, lá na cruz, mesmo com todo 
sofrimento e agonia que estava passando, nos deixou uma linda li-
ção, quando se preocupou com quem cuidaria de sua mãe desse dia 
em diante.

Quando Jesus viu sua mãe ali, e, perto dela, o discípulo a quem 
ele amava, disse à sua mãe: “Aí está o seu filho”, e ao discípulo: “Aí 
está a sua mãe”. Daquela hora em diante, o discípulo a levou para 
casa. João 19:26 e 27

Então aproveite esse mês para honrar sua mãe de uma maneira espe-
cial. Não sabe como? Eis aqui algumas sugestões bem práticas!!

Maneiras de honrar sua mãe:
• Apoiei e ajude quando necessário, nos hobbies dela. Ela também 

precisa um tempinho só para ela.
• Escreva bilhetinhos e deixe no quarto, em baixo do travesseiro. Se 

não mora mais com sua mãe, use esse mês para todo dia enviar uma 
mensagem.

• Seja um bom ouvinte, mesmo que já ouviu essa mesma história.
• Faça um café ou outra refeição e a trate como uma convidada 

de honra.
     Faça sua parte, honre sua mãe enquanto você ainda a tem!! 











No último mês, foram escritos vários 
tópicos e reflexões pessoais, objeti-
vos alcançados ou não, promessas 
para um ano e uma vida melhor, e 

por fim comentei novamente sobre comunica-
ção.

Por que esse assunto se faz tão importante no 
nosso dia a dia?

Escrevi no artigo anterior a seguinte frase: 
“Comunicação não é o que você fala, mas sim 
como o outro lhe entende”.

Já pensou se você se faz entendido em seus 
relacionamentos?

Ouço pessoas falando, e já pensei e falei da 
mesma forma, as seguintes frases: “Ninguém me 
entende”, “porque não fazem o que eu quero”, 
“prefiro eu mesmo (a) fazer este trabalho... pois o 
outro não me entende”... e por aÍ vai!

Você já falou alguma colocação acima para 
alguém, ou já ouviu isso?

Pois bem, eu já falei e já pensei desta forma, e 
infelizmente sabe o que acarretou na minha vida?

Ansiedade, fobias, desânimo, entre outros 
sentimentos desagradáveis.

E isso acontece porque se você não tiver cla-
reza e percepção de você mesmo e do mundo à 
sua volta, as oportunidades, contatos, pessoas 
importantes, passam despercebidas, e muitas 
vezes, nem nos damos conta, nos fazendo de víti-
mas e procurando culpados.

Tenha clareza com suas obrigações e com as 
pessoas nelas envolvidas, clareza na sua comuni-
cação gestual, falada e ouvida.

Faça aos poucos, mas faça o teste, quando 
você começar a perceber o mundo, o mundo co-
meça a perceber você.

Desperte na sua vida 
o que há de melhor, 
seja sua melhor 
versão.

Despertar de
dias melhores



Deus te criou para viver como um filho amado Dele que age de 
acordo com a identidade plantada pelo Pai! Deus não criou 
você para ser outra pessoa. Quando você chegar ao céu, Ele 

não vai perguntar por que você não era mais parecido com sua irmã, 
seu pai ou seu vizinho. Deus fez você único, e Ele quer que você seja 
real. Ele quer usar você sendo você.

Uma outra tradução desse texto explica: “Pois somos a obra-prima 
de Deus. Ele nos criou de novo em Cristo Jesus, para que possamos fazer as 
boas coisas que Ele planejou para nós há muito tempo” (Efésios 2:10 NLT).

O problema é que muitas pessoas tentam ser alguém que não são. 
Elas vivem tentando agradar os outros e vivem agindo a partir daquilo 
que pensam que o mundo exige delas. Pensam que Deus os amaria 
mais se fossem mais como outras pessoas. Mas o amor de Deus não 
é baseado em como você age. Ele te ama, não importa o que você 
faça. As nossas ações que mudam à medida que respondemos em 
obediência o grande amor Dele por nós! 

Uma barreira que muitas vezes impede as pessoas de serem usadas 
por Deus é o medo de serem reais. Se você tem medo que as pessoas 
não gostem de você se descobrirem quem você realmente é, então 
você vive uma vida insegura. Mas a Bíblia diz: “Pois vocês não receberam 
um espírito que os escravize para novamente temer, mas receberam o 
Espírito que os adota como filhos, por meio do qual clamamos: ‘Aba, Pai’”. 
(Romanos 8:15)

O antídoto para a insegurança é o Espírito de Deus operando em 
você. Quando você vive como um filho de Deus, apesar de seus erros e 
fraquezas, você é liberado para crescer e se tornar quem Deus o criou 
para ser.

Você sabia que suas imperfeições podem até mesmo lhe ajudar? As 
pessoas não crescem somente a partir dos pontos fortes, mas também 
a partir das fraquezas. Querer mostrar apenas seus pontos fortes ao 
mundo não fará com que os outros se conectem a você; pode até 
fazê-los sentir ciúmes ou distanciamento. Mas quando você admite 
suas imperfeições - quando você é real com os outros - as pessoas se 
aproximam de você.

Então você tem uma decisão a tomar. Você está pronto para ser 
realmente você? Você pode ficar preso e escravizado pelo medo, ou 
você pode ser o verdadeiro você e desfrutar das coisas boas que 
Deus planejou para você há muito tempo.

Seja quem você foi 
criado para ser

“Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para 
fazermos boas obras, as quais Deus preparou de antemão para que 

nós as praticássemos”. Efésios 2:10
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Auxílio-acidente é o be-
nefício pago ao contri-
buinte do INSS que sofre 
acidente de qualquer 

natureza ou que sofra com doenças 
ocupacionais (doenças decorrentes 
do trabalho desempenhado), desde 
que haja sequelas que diminuam a 
sua capacidade para o trabalho.

Assim, é devido o benefício de 
auxílio-acidente aos que:

1) sofreram qualquer acidente, 
ou, ainda; 

2) sofram com doenças decorren-
tes do trabalho.

No entanto, em qualquer das duas 
hipóteses, é necessário que a incapa-
cidade se revele parcial, ou seja, que 

enseja apenas na redução da 
capacidade de trabalho do 

segurado, permitindo que 
ele continue exercendo 
a sua profissão, mesmo 
que de forma parcial. 
Quando a incapacidade 
se revela total (aquela 
que a pessoa não con-
siga desempenhar a 
sua profissão), o se-
gurado da previdência 

terá direito ao benefício por incapa-
cidade temporária (auxílio-doença) 
ou aposentadoria por incapacidade 
permanente (aposenta-
doria por invalidez).

Apesar da termino-
logia sequela significar 
qualquer lesão anatô-
mica ou funcional que 
permaneça depois de 
encerrada a evolução 
clínica de uma doença, 
inclusive um traumatis-
mo, pressupondo uma 
lesão permanente (sem 
expectativa de cura), o 
Superior Tribunal de Justiça tem se 
posicionado pelo pagamento do 
auxílio-acidente mesmo que seja 
reversível a lesão (sequela), pois a  

irreversibilidade da moléstia não 
constitui requisito legal para a con-
cessão do auxílio-acidente (STJ, tema 
n. 156 – REsp n. 1.112.886).

Em resumo, para a percepção do 
auxílio-acidente, será necessário que 
o segurado demonstre que: 

a) ocorra um acidente de qualquer 
natureza, independentemente de ser 
decorrente do trabalho, ou, ainda, su-
porte qualquer doença incapacitante 
decorrente do trabalho;

b) haja sequela, mesmo que tem-
porária (reversível);

c) ocorra perda funcional para o 
trabalho que o segurado habitual-
mente desenvolvia ou impossibili-
dade de desempenho da atividade 
que exercia à época do acidente, 
porém permita o desempenho de 
outra, após o processo de reabilita-
ção profissional, nos casos indica-
dos pelo INSS.

Para exemplificar, o segurado que 
desempenhe a função 
de digitador de textos, 
se for acidentado e 
perder um dos dedos 
da mão, certamente 
receberá o auxílio-a-
cidente, uma vez que 
perdeu parte de sua 
capacidade funcional 
para o trabalho habi-
tual. Ao revés, se esse 
mesmo segurado se 
acidentar e perder um 

dedo do pé, é provável que o bene-
fício seja negado, pois não se afigu-
ra redução de capacidade funcional 
para o trabalho.

O QUE É AUXÍLIO-
ACIDENTE?



O benefício de auxílio-acidente inde-
pende de carência, ou seja, basta que o 
acidentado esteja contribuindo com o 
INSS, seja por qual tempo for, como, por 
exemplo, por um dia. Desse modo, se a 
pessoa começou a contribuir ontem com 
o INSS e sofreu o acidente hoje, terá direito 
ao benefício.

A renda mensal do auxílio-acidente cor-
responde a 50% (cinquenta por cento) da 
renda do benefício de aposentadoria por 
incapacidade permanente (invalidez) a que 
o segurado teria direito, podendo, inclusive, 
ser menor que o valor do salário-mínimo.

Entretanto, o auxílio-acidente não po-
derá ser acumulado com aposentadoria, 
isto é, se a pessoa se aposentar perderá o 
direito ao auxílio-acidente.

Por fim, com o advento da Medida 
Provisória n. 905/2019, passou a ser pos-
sível a revisão administrativa para o can-
celamento do auxílio-acidente, acaso seja 

constatada a excepcional reversão da 
sequela ensejadora do benefício. Em 
outras palavras, o INSS poderá convo-
car o beneficiário do auxílio-acidente 

para se submeter à perícia, sendo 
que, constatada a recuperação 
total para o trabalho, o benefício  
poderá ser extinto (cortado).



Salmo 37:5

 

“Entrega o teu 
caminho ao 

Senhor, confia 
Nele, e o mais 

Ele fará”

Maio é o Mês das Mães! Cada uma 
é especial e tem os seus desafios 
diários. Cada uma na realidade 

em que vive. E isso, somente cada mãe pode 
descrever. Mas, independente das circuns-
tâncias, mães são únicas! Mulheres escolhi-
das por Deus para gerar vida!

Nesta edição especial, trazemos um pou-
co da história da Fabiane: mãe, que esteve 
grávida durante a pandemia, trabalhando 
na área da saúde, muitas vezes, em “meio ao 
caos”, como descreve. 

Neste mês, também comemora-se o Dia 
Nacional do Técnico e Auxiliar de Enferma-
gem (20 de maio). Fica aqui a nossa home-
nagem e reconhecimento, estendendo-se a 
todos os profissionais da saúde, tão valentes 
nos tempos difíceis em que vivemos.

Confira essa reportagem e seja edificado: 
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Fabiane, Paulo Celso e os 
filhos Mathias e Catherine: 

bênçãos do Senhor! 

Fabiane Aline Fenner da Silva (31), é Técni-
ca em Enfermagem, natural de Nova Santa Rosa 
(PR), sua cidade atual. Casada desde 2009 com 
Paulo Celso da Silva, Teólogo e Psicanalista, tem 
dois filhos: Mathias (6) e Catherine (que nasceu 
em 03/10/2021). “Tenho Deus em minha vida, 
amo minha família e sou apaixonada pelo meu 
trabalho e pela missão de salvar vidas, e princi-
palmente pela área de Urgência e Emergência, e 
dentro dela o atendimento a traumas”, destaca.

Ela conta que, desde criança sempre gostou 
muito da área de saúde e sonhava em ser veteri-
nária. “Brincava muito com os gatinhos e cachor-
rinhos de fazer injeção e curativos... era minha 
brincadeira favorita! Com o passar do tempo, 
percebi que esse desejo de cuidar ia muito além 
dos animais. E uma frase que sempre levo comi-
go é a de Ralph Waldo Emerson: ‘Saber que pelo 
menos uma vida respirou mais fácil porque você 
viveu. Isso é ter tido sucesso’. Esta frase faz todo 
o sentido para mim, pois não há palavras que 
descrevam a alegria e satisfação de poder ajudar 
alguém que está com dificuldades a conseguir 
respirar mais fácil... uma coisa que muitas vezes 
nem sequer nos damos conta de que estamos 
fazendo, mas que sustenta a vida”, explica.

Fabiane cursou Zootecnia pela Unioeste 
por dois anos, mas em 2009 trancou a faculda-
de. “Casamos e fomos primeiramente ao Mato 
Grosso, na cidade de Canarana, onde o Paulo já 
estava trabalhando como pastor da Igreja e fica-
mos à frente daquele trabalho por dois anos. Em 
2011, fomos transferidos à Vila Pratos, em Novo 
Machado (RS). E em 2012, iniciei o curso de Téc-
nico em Enfermagem, me formando no final de 
2013. Quando em meu estágio conheci a área de 
urgência e emergência e mais especificamente 
o SAMU, descobri que ali era o meu lugar. Colo-
quei como meta de que um dia iria trabalhar no 
SAMU. Em 2018, minha irmã me enviou o edital 
do concurso do CONSAMU com vaga para Ma-
rechal Cândido Rondon. E após uma conversa 
como casal, tendo em vista que seriam grandes 
as mudanças, onde o Paulo teria que se mudar 
também abrindo mão de várias coisas muito im-
portantes para ele, decidimos que eu iria fazer o 

concurso e assumir se assim fosse da vontade de 
Deus. Então iniciei minha preparação, pois além 
da prova objetiva, o concurso contava com pro-
va prática, onde deveria correr 2km em 15min, 
o que para alguém sedentária como eu era bas-
tante desafiador. Comecei os treinos físicos e es-
tudos diários, e meu tempo de corrida foi melho-
rando dia após dia. O Paulo foi essencial em todo 
esse processo, pois a cada volta do treino ele me 
questionava: ‘conseguiu fazer em quanto tem-
po?’, sempre torcendo para que eu conseguisse 
chegar onde era desejado. E ainda me lembro 
do dia em que voltei e havia conseguido fazer 
o percurso no tempo exigido. Ele dizia: ‘você vai 
passar!’. Os treinos não foram fáceis, pois quem 
conhece o Rio Grande do Sul, sabe o frio que faz 
em maio e junho, e correr ao ar livre não foi mui-
to agradável. Primeiro fiz a prova objetiva e para 
nossa surpresa, passei em primeiro lugar! Dias 
após, fui convocada para a prova física, conse-
guindo fazer em 12 minutos o trajeto dos 2km. 
E assim no resultado final fiquei na 1ª colocação. 
Naquele momento, nossos corações bateram 
forte, porque seriam mudanças muito importan-
tes na nossa vida como família. Entretanto, esta 
é a diferença quando entregamos nossos planos 
nas mãos de Deus. Entendemos que se tudo as-
sim se fez, é porque foi a vontade Dele. Quatro 
dias depois, fui convocada, peguei minhas coi-
sas, as coisas do Mathias e vim para o Paraná e o 
Paulo continuou no Rio Grande do Sul cumprin-
do seus compromissos como pastor. No início, 
morei com meus pais, em Nova Santa Rosa, até 
conseguirmos nosso próprio lugar. Nos víamos 
a cada mês e foi assim de julho até janeiro, onde 
nossa família novamente se completou. Tive 15 
dias de treinamento e estágio em Cascavel para 
poder ingressar na Base do SAMU de Marechal 
Cândido Rondon. Neste treinamento, além do 
amor que já sentia, minha admiração pelo SAMU 
aumentou ainda mais, pois o princípio que nos 
foi ensinado é de muito respeito pelos pacientes 
que estamos atendendo, porque cada pessoa é 
o amor da vida de alguém e merece ser trata-
do da melhor forma possível, sem discrimi-
nações”, ressalta. 

Mudança radical!
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Foram dois anos trabalhando, atenden-
do muitas pessoas com as mais diversas pa-
tologias e adversidades, quando iniciou-se a 
pandemia. “Que sufoco! Medo, insegurança, 
protocolos sendo criados às pressas pelos di-
retores de enfermagem e supervisores, para 
que os funcionários do CONSAMU pudes-
sem estar protegidos deste vírus que surgiu 
de forma tão rápida e trazia tanta incerteza. 

Protocolos nos eram cobrados para que fos-
sem seguidos à risca, ou seja, a cada atendi-
mento suspeito ou confirmado de Covid-19,  
exigia-se uma grande quantidade de EPI’s 
(mais precisamente: dois aventais, três pares 
de luvas, máscara simples ou N95 dependen-
do do caso, touca e protetor facial) e após 
cada atendimento suspeito ou confirmado, 
toda a ambulância era lavada internamente e 

também cada material utili-
zado. Isso trazia às equipes 
uma grande exaustão, pois 
muitas vezes acontecia de 
estar terminando uma lava-
gem e entrar outra ocorrên-
cia de Covid-19 para aten-
der. Esse procedimento, por 
mais cansativo que fosse, 
sabíamos da importância e 
o que sempre tínhamos em 
mente era: ‘e se o próximo 
atendimento for um fami-
liar meu, ele vai se contami-
nar?’”, relata.

Fabiane conta que não 
pegou Covid, mesmo estan-
do em contato direto com 
a doença em seu cotidiano 
de trabalho. “Pelo menos 
até hoje não tive sintomas. 
Outros colegas contraíram, 
mas pela graça de Deus, 
todos com sintomas mais 
leves, sem precisar de in-
ternação. Como o SAMU, 
quando é chamado para 
ocorrência, faz o primeiro 
contato com o paciente, 
muitas vezes, não temos 
conhecimento real dos sin-
tomas que o mesmo está 
apresentando, e apenas 
após a entrevista nos dá-

vamos conta de que estávamos atendendo 
alguém com Covid-19 sem paramentação, o 
que aumentava o medo de ter contraído a 
doença. Antes da vacinação, foi um tempo 
muito difícil, pois atendi e levei ao hospital 
muitas pessoas que nunca mais voltaram aos 
seus lares, vi pessoas sem conseguir respirar 
mesmo com oxigênio sendo ofertado, pesso-
as com exames do pulmão muito comprome-
tidos com pouquíssimas chances de recupe-
ração, mas fazendo planos futuros com uma 
fé imensa. E o que mais me tocava (por mais 
‘duros’ que somos nesta área de trabalho), era 
ver os familiares se despedindo do paciente 
quando levávamos ao hospital, pois sabiam 
que eram grandes as chances de não voltar 
mais para sua casa. Ver esposo e esposa lado 
a lado na UTI intubados, e dias depois, um 
após o outro perdendo a batalha para este ví-
rus tão cruel que nos rodeia. Tantas vezes nos 
perguntamos até onde iria tudo isso, e sem-
pre clamando a Deus e confiando que Ele, e 
somente Ele, poderia nos proteger”, ressalta. 

Existiram diversas informações, principal-
mente no início, onde nós mesmos tínhamos 
várias dúvidas, e as “Fake News” sempre atra-
palham bastante. “Víamos algumas pessoas 
se auto medicando, e outras quando já se 
fazia necessária a internação hospitalar to-
mando apenas chás e remédios caseiros ten-
tando uma cura. Pessoas não querendo fazer 
uso da máscara, pois as notícias eram que 
as mesmas traziam mais malefícios do que 
benefícios, e assim nos rodeavam muitas no-
tícias que aumentavam ainda mais o medo 
da população. Outra coisa que nos deixava 
apreensivos eram as notícias da falta de in-
sumos para profissionais, porém o cuidado 
que o CONSAMU tem com seus funcionários 
é admirável, e em nenhum momento nos fal-
tou máscaras ou luvas, tudo foi muito bem 
administrado para que pudéssemos atender 
protegidos”, explica.32

E a pandemia?

Fabiane: “Em minha experiência de vida e trabalho, 
aprendi que não existe nada que possamos fazer em 
relação a nossa vida além dos cuidados básicos, pois 

quem realmente nos cuida e protege é Deus”
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Fabiane: “Você 
que está gestante 
nesse momento 
de pandemia, faça 
o que diz o Salmo 
37:5: ‘Entrega o teu 
caminho ao Senhor, 
confia Nele, e o mais 
Ele fará’”

Uma gravidez...
E então, em meio ao caos da pandemia, a 

notícia de que a vida se renova: Fabiane estava 
grávida! “Foi planejado. E em meio ao medo, 
foi entregue nas mãos de Deus, que como 
sempre foi Aquele Pai que nos cuida tão bem. 
Tínhamos o desejo de ter mais um filho e não 
sabíamos até quando iria durar a pandemia, 
e por isso decidimos que se fosse da vontade 
Dele, tudo daria certo. E deu!”, relembra emo-
cionada.

Fabiane engravidou em janeiro e traba-
lhou até maio, quando foi afastada devido a 
gestação, após ser aprovada a Lei. “Como sou 
realizada no meu trabalho e amo muito o que 
faço, senti muita falta de trabalhar, foi desafia-
dor trocar uma rotina de trabalho agitada pe-
los dias em casa. Porém, entendi que foi mais 
um grande cuidado do Pai do Céu por nós. 
Pude nos cuidar, descansar e assim concluir a 
gestação de forma segura e linda. A Catherine 
nasceu no dia 03/10/2021, às 5:03. Um domin-
go chuvoso, nasceu com 3,095kg e 50,5cm de 
parto natural, um desejo que eu tinha e Deus 
me concedeu a graça. Muito saudável, linda e 
esfomeada (hahaha). Ela que era tão esperada 
pela família e principalmente a causa de uma 
ansiedade enorme do seu irmão Mathias, que 
chegou a ter um desmaio na escola por espe-
rar que chegássemos em casa logo”, conta. 

Tanto Fabiane, quanto o marido, Paulo, fo-
ram educados com princípios cristãos e assim 
estão ensinando seus pequenos. “O Mathias 
é uma criança incrível (não só porque é meu 
hahaha) e de uma fé muito grande. Sempre 
confia seus cuidados a Jesus e é maravilhoso 
ouvir suas orações pedindo para que Ele cuide 
dele, que venha limpar o seu coração e sempre 
morar nele. Queremos o melhor para nossos 
filhos e sem dúvidas, os caminhos de Deus 
são a melhor escolha que se pode ter. E uma 
das coisas que ele mais orou, foi pedindo uma 
irmã, e seu pedido foi ouvido”, enfatiza.
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Fabiane: “Tenho 
Deus em minha 

vida, amo minha 
família e sou 

apaixonada pelo 
meu trabalho e 
pela missão de 

salvar vidas”

Amor e 
família

Um conselho do Alto...

Ela destaca que sempre es-
teve rodeada do apoio da fa-
mília e amigos. “Em todos os 
momentos. Já cheguei em casa 
chorando por algo ter me toca-
do profundamente no trabalho 
e jamais me faltaram abraços e 
aconchego do lar. Isso é a maior 
das bênçãos que Deus me pro-
porcionou. A presença de Deus 
sempre foi algo real em minha 
vida. Sempre falo que em cada 
atendimento eu dou o meu 
melhor e faço o possível, mas a 
vontade de Deus prevalece sem-
pre. A vida é Ele quem decide 
quando chegará ao final e assim 
entendo quando acontece de 
não conseguir salvar a vida de al-
guém. E neste momento da pan-
demia, entregamos nossas vidas 
e nossa saúde nas mãos de Deus. 
Fiz minha parte no cuidado para 
não contrair o vírus, mas com 
certeza foi Ele quem protegeu 
minha saúde e de minha família 
até aqui. ‘Até aqui o Senhor nos 
ajudou’. 1Samuel 7:12”, acredita.

Diante de ter passado por um momento tão importante de 
sua vida, com a gestação, em meio aos desafios da pandemia, 
Fabiane deixa um conselho importante: “Você que está ges-
tante nesse momento de pandemia, faça o que diz o Salmo 
37:5: ‘Entrega o teu caminho ao Senhor, confia Nele, e o mais 

Ele fará’. Em minha experiência de vida e trabalho, aprendi 
que não existe nada que possamos fazer em relação a nossa 
vida além dos cuidados básicos, pois quem realmente nos cui-
da e protege é Deus. Apenas confiar. Apenas orar e pedir para 
que Ele nos sustente e dê o suporte necessário”, finaliza. 











ANTONIO MARCOS DE AGUIAR, 
brasileiro, advogado, casa-
do, pai de dois filhos, na-
tural da cidade de Marília -  

Estado de São Paulo, residente nesta  
cidade e comarca de Marechal Cândido 
Rondon – Estado do Paraná, desde a data 
de 31/12/1994. 

Atualmente, Dr. Marcos, como é co-
nhecido pelos rondonenses, dedica os 
dias da sua vida à luta pelo Direito em 
exercício através da advocacia. Contudo, 
antes de atuar na esfera da advocacia, 
trabalhou em diversos ramos do setor 
jurídico, inclusive durante sua gradua-
ção. Entre as instituições em que exer-
ceu atividades nesse período estão a 
Delegacia de Polícia Civil e o Conselho 
Tutelar, ambos desta Comarca.

Formado em Bacharelado em Direito 
pela Universidade Paranaense Unipar - 
Campus de Toledo, Dr. Marcos relembra 
os motivos que o levaram ao ramo da 
advocacia. No decorrer da sua forma-
ção acadêmica, ele foi se apaixonando a 
cada dia pelo Direito e pelo exercício da 
advocacia. Apaixonou-se pela legislação 
penal e pelo direito à liberdade e à am-
pla defesa. 

Em muitos momentos da carreira, foi 
surpreendido com pessoas que distorcem 
a figura do advogado que milita na esfera 
criminal. Contudo, nunca se deixou abater.  
“Nós, advogados criminalistas, não somos 
bandidos. Apenas trabalhamos honesta-
mente para garantir o direito constitucio-
nal da ampla defesa e do contraditório. 

Defendemos o direito do cidadão, a sua 
liberdade individual e o seu direito de ir e 
vir”, pontua Dr. Marcos.

Como advogado criminalista (ou 
penalista) ele relata que já teve diversas 
experiências jurídicas, tanto processual-
mente quanto em sede administrativa e 
executória, perante delegacias, peniten-
ciárias e outros.

“Minha função como advogado, é 
não tão somente de orientar, mas sim, 
acolher e defender os direitos do cliente 
junto à fase procedimental e processual, 
e assim, pleitear com o direito que lhe é 
assegurado, HABEAS CORPUS – RELA-
XAMENTO DE PRISÃO – REVOGAÇÃO DE 
PRISÃO PREVENTIVA – LIBERDADE PROVI-
SÓRIA – RECURSOS - REVISÃO CRIMNAL e 
outros”, explica.

Atualmente, ele conta com mais de 
quinze anos de experiência como advo-
gado, e nessa caminhada coleciona um 
total de 116 juris, e a cada dia, tem apro-
veitado todas essas atividades como ins-
trumento de aprendizado e crescimento 
profissional.

Hoje, segundo Dr. Marcos, na condi-
ção de advogado militante na área crimi-
nal, existem muitas barreiras e desafios a 
serem enfrentados durante o dia a dia. O 
que mais chama atenção, atualmente, é 
o que a população pensa em relação ao 
advogado criminalista, quando envolve 
casos de grande repercussão na mídia.

“O que chama a atenção é que mui-

tas vezes somos confundidos. Somos ad-
vogados de defesa e às vezes passamos 
a ser acusados. Muitas vezes, casos que 
tendem a ter comoção social, vão para 
as mídias sociais e somos execrados a 
todo momento, visto que geralmente a 
população não entende que qualquer 
cidadão tem o direto de defesa, o direito 
de contraditar tudo aquilo que está sen-
do lhe imputado, a qualquer momento”, 
destaca. 

Nesses vários anos como advogado 
criminalista, Dr. Marcos revela que já se 
deparou com muitas situações constran-
gedoras, mas também com situações que 
lhe proporcionaram felicidade, principal-
mente pela certeza de um trabalho feito 
com educação, honestidade, profissiona-
lismo e muita dedicação.

Por vivenciar tantos momentos, nes-
ses vários anos de atuação como ad-
vogado de defesa criminal, ele diz ter 
aprendido que em muitos momentos 
o silêncio é bom, o gosto pela leitura é 
maravilhoso, a persistência e a dedica-
ção têm que existir em cada caso, seja 
ele simples ou emblemático.

 “Temos o dever de ser sempre com-
bativos, mas também muito respeitosos. 
Sabemos que estamos defendendo di-
reitos e que existe um cidadão que de-
posita em nós toda a sua confiança. Por 
isso, precisamos sempre atuar com ética, 
construindo assim a imagem de um pro-
fissional que desempenha o seu trabalho 
dentro da lei, com seriedade, honestida-
de e efetividade”, conclui.

A vida do advogado criminal
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Cada qual 
com seu caos

Na semana passada, entrei em contato 
com a editora desta revista e avisei que o 
meu artigo iria atrasar, pois estava viven-

do um período muito turbulento em minha vida e 
não consegui me desvencilhar dos problemas para 
sentar e escrever. 

Ela me orientou a ficar em paz, e sugeriu: talvez 
já tenha um tema para escrever, então. 

A ideia foi ótima, a não ser pelo fato de que o 
artigo, naquele momento, estava sendo mais um 
dos problemas a serem resolvidos. 

Você já se deu conta de como os problemas são 
mal educados? Um problema nunca tem paciência 
de esperar o problema anterior ser resolvido para 

acontecer. Ele não bate na porta, perguntando 
se é um bom momento para aparecer. Não 
liga pra ver se a agenda já está lotada. 

Se os problemas fossem pessoas, imagino que 
seriam crianças na frente da cantina, logo após soar 
o sinal do recreio. Ou então, corretores da bolsa de 
valores, cada um gritando mais alto que o outro, 
correndo de um lado pro outro e se empurrando, 
aguardando atenção. 

O interessante é que o que dá origem ao caos 
que fiz você imaginar são coisas muito simples. 
Apenas um sinal sonoro avisando que há intervalo 
entre uma aula e outra causa um alvoroço e uma 
gritaria gigantesca. Apenas uma decisão do pre-
sidente de um país pode valorizar ou desvalorizar 
moedas e causar consequências gigantescas ao 
redor do globo.

Isso me faz lembrar o Efeito Borboleta,  
expressão utilizada na Teoria do Caos. O meteoro-
logista estadunidense Edward Lorenz introduziu no 

seu computador dados como temperatura, umidade, 
pressão e direção do vento para verificar a previsão do 
tempo. Em seguida, ele introduziu novamente os mes-
mos dados, diminuindo apenas algumas casas decimais 
e, para sua surpresa, a segunda previsão do tempo foi 
completamente diferente da primeira. No princípio, as 
duas previsões eram parecidas, mas, à medida que o 
modelo avançava no tempo, as diferenças entre os dois 
resultados se tornavam cada vez maiores. Para Lorenz, 
isso equivalia a dizer que o vento que causa o bater de 
asas de uma borboleta no Brasil pode ocasionar um tor-
nado no Texas, nos Estados Unidos.

Assim nascia a teoria do caos com seu efeito borbo-
leta, indicando que variações muito pequenas podem 
parecer insignificantes, mas gerarão enormes mudanças 
ao longo do tempo, provocando uma sensação de caos.

Quando lutamos tentando resolver nossos proble-
mas, temos que ter isso em mente. Não adianta tomar-
mos morfina quando sentimos dor sem nunca procurar 
a origem dessa dor. Jesus disse, em Mt. 15:19, que é “do 
coração que procedem maus desígnios, homicídios, 
adultérios, prostituição, furtos, falsos testemunhos, 
blasfêmias”.

A turbulência, quando chega, gera atitudes, deci-
sões e mudanças de pensamento. Ninguém quer passar 
por uma turbulência novamente, e isso exige que en-
contremos a causa dela e busquemos reparar o que está 
errado, para que não volte a acontecer. 

Em algum momento, por alguma razão, uma pala-
vra ou atitude pode ter dado origem ao vento que hoje 
se tornou um tornado em tua vida. A origem pode estar 
lá, escondidinha, no fundo do seu coração e você nem 
se lembra dela, porque não passava do bater de asas de 
uma borboleta. 

Te convido a pedir que o Senhor te esclareça e te 
ajude. Só Ele conhece as profundezas do teu ser e pode 
trazer à memória o que você precisa para resolver o teu 
caos e voltar o teu coração à calmaria.
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Apenas uma Apenas uma 
bicicleta...bicicleta...

De vez em 
quando, as 
pessoas me 

dizem: “é apenas uma 
bicicleta”, ou “isso é 
muito dinheiro para 
apenas uma bicicleta”.

O que precisamos 
entender é que a bici-
cleta pode te dar muito 
mais do que se deslo-
car de um lugar a outro. 
Sou ciclista há muitos 
anos, e vivi muitas  
experiências em cima de “apenas uma bicicleta”.

Alguns dos meus momentos mais incríveis e felizes foram em cima 
de “apenas uma bicicleta”.

Alguns dos meus melhores momentos foram trazidos por “apenas 
uma bicicleta”. 

Também alguns dos meus momentos mais difíceis e tristes foram 
em cima de “apenas uma bicicleta”, mas ela me ajudou.

Muitas horas se passaram e a minha única companhia era “apenas 
uma bicicleta”, mas não me senti desprezado.

“Apenas uma bicicleta” traz à minha vida o verdadeiro sentimento 
da amizade, confiança e alegria. 

“Apenas uma bicicleta” me trouxe novos amigos, me levou a lugares 
desconhecidos e deu mais alegria aos meus dias.

“Apenas uma bicicleta” me ensinou a descansar, e não a desistir.

“Apenas uma bicicleta” me ensinou que tenho hora pra sair, mas 
não preciso ter hora pra voltar.

Por causa de “apenas uma bicicleta”, eu levanto cedo sorrindo, vou 
pedalar e olho com mais amor para o futuro, as lembranças do passado 
e a pura alegria do presente.

“Apenas uma bicicleta”, traz o que há de bom em mim e dissolve 
maus pensamentos longe de mim e as preocupações do dia. 

Então, não é “apenas uma bicicleta”. É viver com intensidade, é su-
perar desafios, é ter momentos de mais felicidade, é dar risadas com 
amigos, é conhecer lugares que você nunca iria se não fosse a bicicleta, 
é não ter hora pra voltar pra casa.

Nada se compara ao simples prazer de andar de bicicleta. 

Eu sou ciclista, com muito orgulho e com muito amor! 50





O uso das mídias digitais faz 
parte da rotina de todos, in-
clusive das crianças e adoles-

centes, proporcionando benefícios, mas 
também prejuízos para o desenvolvimento da aprendizagem, para a 
vida social, para a saúde física e mental. 

Através delas, tem-se acesso a conteúdos, entretenimento, sociali-
zação com diferentes pessoas, estímulos e recursos pedagógicos. Por 
outro lado, quando utilizada em excesso e/ou de forma inadequada, 
pode acarretar isolamento social, sedentarismo e exposição a conteú-
dos nocivos. Sendo assim, é extremamente importante e necessário que 
família e escola, em conjunto, realizem orientações e conscientização 
sobre esses recursos e, ainda, que a família estabeleça limites e faça o 
acompanhamento do uso dessas mídias pelas crianças e adolescentes.

Um estudo realizado pela Sociedade Pediátrica Canadense traz con-
tribuições importantes sobre esse assunto, orientando, inclusive, sobre 
como gerenciar o uso das mídias digitais, sugerindo uma abordagem 
baseada em 4 pilares: 

1 - Gerenciar o uso das telas: faça um planejamento sobre o uso das 
mídias, incluindo limite de tempo e estabelecendo os conteúdos 

aceitáveis para acesso. Aproprie-se das configurações de privacidade e 
controle de pais. Fale proativamente com crianças e adolescentes sobre 
comportamentos on-line aceitáveis e inaceitáveis e, além disso, conver-
se sobre os prejuízos ao se realizar múltiplas tarefas ao mesmo tempo – 
como acessar mídias e estudar –, pois este hábito está associado à piora 
na aprendizagem.

2 - Incentivar o uso significativo das telas: priorize as atividades 
educacionais e interativas. Ajude crianças e adolescentes a esco-

lherem conteúdo apropriado para seu desenvolvimento e a reconhece-
rem conteúdos ou comportamentos problemáticos. Faça parte da vida 
midiática de seus filhos – por exemplo, participe durante o jogo de vi-
deogame e pergunte sobre suas experiências e encontros on-line.

3 - Estabeleça um modelo de uso saudável das telas: adultos são 
a referência das crianças e adolescentes, então reflita sobre seus 

próprios hábitos de uso das telas. Estabeleça momentos “off-line” para 
jogos, brincadeiras e atividades ao ar livre.

4 - Monitore o uso e observe possíveis sinais problemáticos de tela 
em qualquer idade: reclamações sobre estar entediado ou infeliz 

sem acesso à tecnologia; uso de tela que interfere no sono, na escola ou 
nas interações face a face; emoções negativas após interações on-line 
ou videogames ou ao enviar mensagens de texto. 

Os recursos tecnológicos e as mídias digitais devem ser utilizados 
conscientemente por todos, buscando-se orientações com diferentes 
profissionais e, inclusive, aproveitando os benefícios de conteúdos a 
respeito desse assunto que estão disponíveis on-line. 

Texto baseado no artigo “Digital media: Promoting healthy screen use 
in school-aged children and adolescents”, disponível em: https://academic.
oup.com/pch/article/24/6/402/5560299?login=false#. 52
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Nesse mês de maio, Mês das Mães, não po-
deria deixar de falar de um assunto muito 
importante: a demissão de gestantes e os 

seus direitos. 
Pois bem, uma vez constatada a gravidez após ser 

demitida, ou seja, a gestante que não sabia da gravidez, 
tem direito de retornar ao trabalho independentemente 
se tinha ou não comunicado o empregador. Há de salien-
tar que estabilidade gestacional tem previsão no ADCT, 
art. 10, inciso II, alínea “b”, da Constituição Federal da Re-
pública de 1988 – Atos das Disposições Constitucionais 
Transitórias. 

A intenção da norma é proteger a trabalhadora 
grávida de uma despedida arbitrária ou sem justa cau-
sa por parte do empregador, bem como a proteção ao 
nascituro. A estabilidade inicia-se com a confirmação 
da gravidez, e perdura até 5 (cinco) meses após o par-
to. Estes cinco meses finais equivalem a quatro meses 
de licença-maternidade, que é constitucional, mais um 
mês de estabilidade. Ou seja, a mulher fica acobertada 
pelo período de 14 (quatorze) meses, no curso do 
seu contrato de trabalho, em razão de seu estado 
gravídico.

A reintegração nesse caso dar-se da  
seguinte forma: a trabalhadora gestante ao  
ver-se despedida de forma arbitrária ou sem 

justa causa, entra com uma reclamação traba-
lhista na justiça do trabalho, com o fim, pri-

meiramente, da sua reintegração, 
e caso não seja possível, 

MAIO, MÊS DAS MÃES: 
OS DIREITOS DAS GESTANTES

receberá uma indenização substitutiva, que é todo o pe-
ríodo que tinha de estabilidade, mais 13º salário, férias 
mais 1/3, FGTS com multa de 40% e, ainda, o aviso prévio 
com a projeção até o fim desse período.

Caso a gestante seja demitida por justa causa, ela 
perde o direito à estabilidade. O motivo da demissão 
deve estar inserido nas alíneas do artigo 482 da CLT que 
indicam o motivo da justa causa.

Importante mencionar que a gestante que sofre 
aborto espontâneo ou em caso de parto de natimorto 
(crianças que nascem sem vida) também tem estabi-
lidade. Nesse caso, a mulher terá direito à licença de 2 
(duas) semanas remuneradas, garantindo o seu retorno 
ao trabalho após o período, na mesma função exercida, 
salvo se houver alguma limitação física ou psicológica 
decorrente do aborto/parto. A declaração será elabora-
da pelo médico que a acompanhou durante a gravidez, 
informando o empregador da necessidade de troca de 

função ou setor de trabalho.
Assim, a gestante goza de direitos imprescindíveis 

de proteção: O primeiro é a licença maternidade, que é 
o período de 120 dias em que a gestante ficará afastada 
do seu trabalho, sem qualquer prejuízo do emprego e 
do salário. O segundo é o salário-maternidade, que é 
um benefício de natureza previdenciária, pago em detri-
mento do nascimento de filho, adoção ou guarda judicial 
para adoção, considerando-se como o fato gerador deste 
direito o parto, o aborto espontâneo, a adoção ou a guar-
da judicial par afins de adoção, e o terceiro, a estabilida-
de já mencionada anteriormente. 

Portanto, a gestante que está passando ou passou 
por essa situação, deve procurar seus direitos através 
de um advogado que irá orientá-la e fazer valer seus di-
reitos. Um feliz e abençoado DIA DAS MÃES! Que com 
maestria, dedica a vida em prol de seus filhos.






